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RESUMO - A avaliação da rentabilidade da produção de tangerineira ‘Ponkan’ submetida ao raleio químico 
pode constituir-se em importante informação que permite ao produtor avaliar a viabilidade da adoção da prática 
de manejo em seu pomar. Diante do exposto, este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a rentabilida-
de da prática do raleio químico em tangerineiras ‘Ponkan’ (Citrus reticulata Blanco). O trabalho foi realizado 
nos anos 2009, 2010 e 2011, em um pomar comercial de tangerineiras ‘Ponkan’ não irrigadas, localizado no 
município de Perdões, região Sul de Minas Gerais, Brasil. Antes da aplicação dos tratamentos, em outubro de 
2008, foram selecionadas 80 plantas com floração abundante em toda extensão da copa, de maneira que todas 
as tangerineiras pudessem apresentar quantidades de frutos expressivos. Em metade das plantas não foi realiza-
do o raleio químico e na outra metade foi aplicado 600 mg L-1 de Ethephon, após o período de queda fisiológica 
dos frutos, nos meses de janeiro de 2009, janeiro de 2010 e janeiro de 2011, quando essas estavam no estádio 
de desenvolvimento de 25 a 30 mm de diâmetro transversal. Nas colheitas, em junho de 2009, junho de 2010 e 
junho de 2011, foram avaliados a produção por planta (caixas de 22 kg) e estimada a produtividade de plantas 
submetidas ao raleio químico e de plantas não submetidas a essa prática. A análise da rentabilidade foi realiza-
da de forma simplificada considerando os custos de produção do pomar já implantado com a produção estável. 
A prática do raleio químico promoveu superioridade de 176% na rentabilidade média das tangerineiras 
‘Ponkan’. 
 
Palavras-chave: Citrus reticulata Blanco. Custos. Ethephon. 
 
 

PROFITABILITY OF CHEMICAL THINNING IN ‘PONKAN’ MAND ARIN TREES 
 
 

ABSTRACT - The evaluation of profitability of ‘Ponkan’ mandarin subjected to chemical thinning may con-
stitute important information that allows the farmer to evaluate the feasibility of adopting the practice of man-
agement in his orchard. Thus, this study was developed with the aim to evaluate the profitability of the practice 
of chemical thinning in ‘Ponkan’ mandarin trees (Citrus reticulata Blanco). The work was carried out in 2009, 
2010 and 2011 in an unirrigated orchard of ‘Ponkan’ mandarin, in the city of Perdões, the southern region of 
Minas Gerais, Brazil. Before the treatments, in October 2008, 80 plants we selected with abundant flowering on 
the entire canopy, so that all the mandarin trees could have production significant quantities of fruit. In half of 
the plants was not performed the chemical thinning and the other half was applied 600 mg L-1 of Ethephon, 
after the period of physiological fruit drop, in January 2009, January 2010 and January 2011, when these were 
at stage 25 to 30 mm in transverse diameter. At harvest, in June 2009, June 2010 and June 2011 were evaluated 
the production per plant (boxes of 22 kg) and estimated the productivity of plants subjected to the chemical 
thinning and plants that were not subjected to this practice. The profitability analysis was performed in a sim-
plified manner considering the production costs of the orchard already deployed with the production stable. The 
practice of chemical thinning promoted superiority of 176% on the average profitability of 'Ponkan' mandarin 
trees. 
 
Keywords: Citrus reticulata Blanco. Costs. Ethephon. 
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INTRODUÇÃO 
 

A tangerineira ‘Ponkan’ (Citrus reticulata 
Blanco) produz uma das tangerinas mais populares e 
apreciadas para consumo ao natural (RAMOS et al., 
2009). É descrita como uma cultivar de frutos pouco 
suculentos, grandes, de formato globuloso e modera-
damente achatado, casca meio fina e pouco aderente, 
sabor e odor suaves, casca e polpa de coloração ala-
ranjada e poucas sementes que conferem ao fruto boa 
aceitação pelo consumidor (PIO; KEIGO; FIGUEI-
REDO, 2001). A massa dos frutos varia de 180 a 220 
g e o suco de 33 a 43% da massa dos frutos, com 
teores de sólidos solúveis totais de 10,8 a 14° Brix 
(DETONI et al, 2009; FIGUEIREDO, 1991; MO-
REIRA et al., 2012; PIO et al., 2006; RUFINI et al., 
2008, STUCHI et al., 2008). 

 Embora os frutos apresentem esses atributos 
favoráveis para aceitação no mercado de fruta fresca, 
a planta apresenta alternância de produção, que é 
caracterizada pela produção excessiva de frutos em 
um ano, intercalada com outro ano de baixa ou ne-
nhuma produção (CRUZ; MOREIRA, 2012; MAIA 
et al., 2010; MOREIRA et al., 2011a; RUFINI; RA-
MOS, 2002). No ano de alta produção os frutos são 
de tamanho reduzido, enfrentando problemas na co-
mercialização (CRUZ et al., 2010) e no ano seguinte, 
devido ao esgotamento das reservas das plantas ocor-
re a pouca ou ausência de produção, que deixam a 
atividade pouco rentável para o produtor 
(MOREIRA et al., 2011b). 

Para obter a regularidade da produção e o 
desenvolvimento de frutos maiores de tangerineiras 
‘Ponkan’ todos os anos, os produtores podem recor-
rer às práticas de manejo, que reduzem o número de 
frutos remanescentes nas plantas, diminuindo a com-
petição entre os drenos (CRUZ, et al., 2009) e  dis-
ponibilizando maior quantidade de fotoassimilados 
para cada fruto (GUARDIOLA; GARCÍA-LUIS, 
2000). 

Entre essas práticas destaca-se o raleio quími-
co com a aplicação do Ethephon, que libera etileno, 
promovendo a abscisão de frutos. Esse fitorregulador 
foi considerado mais satisfatório comparado à aplica-
ção de ácido naftalenacético (DOMINGUES et al., 
2001), 3, 5, 6-TPA, 2,4-DP, Fenotiol e Etilclozate 
(SERCILOTO et al., 2003). 

O raleio químico é uma alternativa direciona-
da a mercados diferenciados, tais como o mercado de 
fruta de mesa, pois além de poder reduzir custos, 
pode melhorar a qualidade e agregar valor (CRUZ et 
al., 2011a). Nesse sentido, a avaliação da rentabilida-
de da produção do pomar de tangerineira ‘Ponkan’ 
submetida ao raleio químico pode constituir-se em 
importante informação que permite ao produtor ava-
liar a viabilidade da adoção da prática de manejo em 
seu pomar. 

Diante do exposto, este trabalho foi realizado 
com o objetivo de avaliar a rentabilidade da prática 
do raleio químico em tangerineiras ‘Ponkan’ (Citrus 

reticulata Blanco). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi realizado nos anos 2009, 2010 
e 2011, em um pomar comercial, com área total de 
três hectares de tangerineiras ‘Ponkan’, não irriga-
das, localizado no município de Perdões, 21° 05'27 
"(S) e 45 ° 05'27" (W), região Sul de Minas Gerais, 
Brasil, com altitude média de 814 metros. O tipo 
climático é Cwa, segundo a classificação de Köppen, 
caracterizado com inverno seco e verão chuvoso. A 
precipitação anual média foi de 1240 mm, e o perío-
do chuvoso compreendido de outubro a março e a 
temperatura média de 20,8 °C. 

As plantas do pomar avaliado foram tangeri-
neiras 'Ponkan' (Citrus reticulata Blanco), enxerta-
das sobre limoeiro 'Cravo' (Citrus limonia Osbeck), 
no espaçamento 6 m x 3 m, com doze anos de idade. 

As plantas foram conduzidas, durante o perío-
do experimental, de acordo com as recomendações 
da cultura, no que se refere aos tratos culturais, ferti-
lização e controle de pragas e doenças, à exceção da 
aplicação de Ethephon para as plantas submetidas ao 
raleio químico.  

Antes da aplicação dos tratamentos, em outu-
bro de 2008, foram selecionadas 80 plantas com flo-
ração abundante em toda extensão da copa, de ma-
neira que todas as tangerineiras pudessem apresentar 
quantidades de frutos expressivos. Em metade das 
plantas não foi realizado o raleio químico e na outra 
metade foi aplicado 600 mg L-1 de Ethephon, após o 
período de queda fisiológica dos frutos, nos meses de 
janeiro de 2009, janeiro de 2010 e janeiro de 2011, 
quando essas estavam no estádio de desenvolvimento 
de 25 a 30 mm de diâmetro transversal. Essas plantas 
foram pulverizadas em toda a extensão da copa 
(interna e externa), com aproximadamente dois litros 
de solução, esse volume foi determinado mediante 
teste em branco com aplicação de água. O produto 
comercial utilizado foi ETHREL®, concentrado so-
lúvel que contém 240 g L-1 do ácido 2-cloroetil-
fosfônico (Ethephon). 

O Ethephon foi aplicado junto com o espa-
lhante adesivo WIL FIX®, utilizando um pulveriza-
dor costal de bico cônico, com pressão de 6 kgf cm-², 
e capacidade de deposição de partículas em torno de 
70 a 100 gotas cm-2 com diâmetros de 100 a 200 
micra, proporcionando o molhamento homogêneo de 
toda a cobertura foliar, de modo que as perdas do 
produto fossem minimizadas. 

Nas colheitas, em junho de 2009, junho de 
2010 e junho de 2011, foram avaliados a produção 
por planta (caixas de 22 kg) e estimada a produtivi-
dade de plantas submetidas ao raleio químico e das 
plantas não submetidas a essa prática.  

O rendimento da produção foi determinado 
considerando as características de tamanho do fruto 
de acordo com os critérios pelo mercado de destino. 
Foram considerados dentro desses critérios os frutos 



RENTABILIDADE DO RALEIO QUÍMICO EM TANGERINEIRAS ‘PONKAN’  
 

R. A. MOREIRA et al. 

Revista Caatinga, Mossoró, v. 26, n. 3, p. 15 - 21, jul.– set., 2013 17 

acima de 58 e 60 mm para os diâmetros, longitudinal 
e transversal, respectivamente (COMPANHIA DE 
ENTREPOSTOS E ARMAZÉNS GERAIS DE SÃO 
PAULO, 2000). 

A análise da rentabilidade foi realizada de 
forma simplificada considerando os custos de produ-
ção do pomar já implantado com a produção estável. 
Este tipo de análise serve para verificar se os recur-
sos empregados em um processo de produção estão 
sendo remunerados, possibilitando também verificar 
como está a rentabilidade da atividade. 

Os dados dos custos de 1,0 ha da tangerineira 
‘Ponkan’ utilizados foram obtidos diretamente do 
pomar acima citado, e complementados por informa-
ções levantadas junto a produtores, técnicos da regi-
ão e pesquisas de mercado. 

Para o cálculo de custo de produção foi utili-
zada a metodologia adaptada do Instituto de Econo-
mia Agrícola (IEA), descrita por Matsunaga et al. 
(1976). Os custos operacionais totais (COT) apresen-
tados basearam-se nas despesas efetuadas com insu-
mos, mão-de-obra, operações de máquinas/
equipamentos, demais materiais consumidos ao lon-
go do processo produtivo e taxas/impostos da terra. 
O custo de mão-de-obra foi expresso pelo valor da 

diária paga aos trabalhadores rurais e o das opera-
ções mecanizadas pelo valor pago por hora máquina 
de um trator médio (75 cv), praticados na região.  

Não foi considerada a depreciação de máqui-
nas e equipamentos, sendo utilizado o preço de alo-
cação por ser a prática adotada na região. A receita 
bruta foi estimada a partir do total de caixas colhidas 
multiplicada pelo preço de comercialização em cada 
ano avaliado. Os gastos com a colheita (mão-de-
obra), transporte, embalagens (caixas de colheita) 
são custeadas pelo comprador, por isso não entraram 
nos custos. 

A análise da rentabilidade da cultura constitui
-se na diferença entre a receita bruta e o custo opera-
cional total (COT) por hectare, e mede rentabilidade 
da atividade no curto prazo, para cada ano agrícola. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os custos operacionais totais, para tangerinei-
ras submetidas ao raleio químico (Tabela 1), nos 
anos de 2009, 2010 e 2011 foram de R$ 4.176,50; 
R$ 3.958,35 e R$ 3.857,00 respectivamente. Esses 
valores foram 5,6%; 6,1% e 6,3% superiores aos 
custos operacionais das tangerineiras sem adoção do 

Especificação  Unid.* Quant. Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 

Insumos   
Preço 
unit. 

Valor 
(R$) 

Preço 
unit. 

Valor 
(R$) 

Preço 
unit. 

Valor 
(R$) 

Superfosfato simples  t 0,25 590,00 147,50 540,00 135,00 460,00 115,00 

Sulfato de amônio t 0,25 640,00 160,00 575,00 143,75 500,00 125,00 

Calcário dolomítico t 1,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 

Formulado 20-5-20. t 1,00 1.166,00 1.166,00 904,00 904,00 750,00 750,00 
Fertilizante foliar líquido 
(Citrolino)  L  3,00 18,00 54,00 19,00 57,00 19,00 57,00 

Esterco bovino t 2,00 150,00 300,00 150,00 300,00 150,00 300,00 

Fungicida cúprico  L 4,00 77,00 308,00 78,00 312,00 79,00 316,00 

Inseticida L 2,00 35,00 70,00 38,00 76,00 40,00 80,00 

Acaricida L  2,00 25,00 50,00 21,00 42,00 26,00 52,00 

Espalhante Adesivo L 2,00 11,00 22,00 5,30 10,60 12,00 24,00 

Sulfato de cobre Kg 5,00 5,00 25,00 5,00 25,00 5,00 25,00 

Cal saco 1,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 

Formicida kg 4,00 7,00 28,00 7,00 28,00 8,00 32,00 

Herbicidas L  1,00 15,00 15,00 16,00 16,00 17,00 17,00 

Ethrel  L 1,00 120,00 120,00 122,00 122,00 124,00 124,00 

Subtotal 1    2.511,50  2.217,35  2.063,00 

 Operações Mecanizadas         

Roçadeira trator H/M 5,00 36,00 180,00 37,00 185,00 38,00 190,00 

Roçadeira costal H/M 5,00 40,00 200,00 42,00 210,00 43,00 215,00 
Pulverizações Fertilizantes/ 
fitossanitário H/M  7,00 51,00 357,00 52,00 364,00 53,00 371,00 
Aplicação de corretivos e 
insumos H/M  6,00 40,00 240,00 42,00 252,00 43,00 258,00 

 

Tabela 1. Custos operacionais da tangerineira ‘Ponkan’ submetida ao raleio químico nos anos de 2009, 2010 e 2011, em 
Perdões, Minas Gerais, Brasil. 
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raleio químico de R$ 3.954,50; R$ 3.732,35 e R$ 
3.629,00 obtidos nos anos de 2009, 2010 e 2011, 
respectivamente (Tabela 2). Essa diferença nos valo-
res foi em razão das despesas adicionais com a apli-
cação de Ethephon. 

No ano de 2009 foram produzidas 2.150 cai-
xas de 22 kg nas plantas submetidas ao raleio quími-
co e de 2.600 caixas de 22 kg nas plantas sem a apli-
cação do Ethephon (Tabela 3). Essa redução de 

17,3% na produção no primeiro ano foi atribuída ao 
etileno liberado pelo Ethephon, que atua na abscisão 
de órgãos reprodutivos (IGLESIAS et al., 2006), 
reduzindo o número final de frutos no primeiro ano. 
A redução na produção de frutos mediante a aplica-
ção de Ethephon no primeiro ano também foi obser-
vada por Serciloto et al. (2003) em tangor ‘Murcott’. 

No entanto, os trabalhos de Ramos et al. 
(2009) e de Cruz et al. (2011b) demonstraram a não 

Aplicação de Ethephon (Raleio) H/M 2,00 51,00 102,00 52,00 104,00 52,00 104,00 

Subtotal 2    1079,00  1115,00  1138,00 

 Operações manuais         

Tratos culturais         

Manutenção do pomar  D/H 4,00 30,00 120,00 33,00 132,00 35,00 140,00 

Adubação orgânica (esterco) D/H 3,00 30,00 90,00 33,00 99,00 35,00 105,00 

Aplicação calda bordaleza D/H 3,00 30,00 90,00 33,00 99,00 35,00 105,00 

Adubação química D/H 2,00 30,00 60,00 33,00 66,00 35,00 70,00 

Subtotal 3    360,00  396,00  420,00 

Outros         

Bomba de formicida Unidade 1,0 21,00 21,00 22,00 22,00 23,00 23,00 

Tesoura de poda Unidade 1,0 38,00 38,00 39,00 39,00 40,00 40,00 

Carro-de-mão Unidade 1,0 120,00 120,00 121,00 121,00 123,00 123,00 

Enxada Unidade 1,0 15,00 15,00 16,00 16,00 18,00 18,00 

Subtotal 4    194,00  198,00  204,00 

Impostos/taxas R$/ha 1,00 32,00 32,00 32,00 32,00 32,00 32,00 

COT    4.176,50  3.958,35  3.857,00 

 
*H/M: hora máquina; *DH:homem dia.  

Tabela 2. Custos operacionais da tangerineira ‘Ponkan’ sem adoção do raleio químico nos anos de 2009, 2010 e 2011, Per-
dões, Minas Gerais, Brasil. 

Especificação  Unid.* Quant. Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 

Insumos   
Preço 
unit. 

Valor 
(R$) 

Preço 
unit. 

Valor 
(R$) 

Preço 
unit. 

Valor 
(R$) 

Superfosfato simples  t 0,25 590,00 147,50 540,00 135,00 460,00 115,00 

Sulfato de amônio t 0,25 640,00 160,00 575,00 143,75 500,00 125,00 

Calcário dolomítico t 1,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 

Formulado 20-5-20. t 1,00 1.166,00 1.166,00 904,00 904,00 750,00 750,00 

Fertilizante foliar líquido (Citrolino)  L 3,00 18,00 54,00 19,00 57,00 19,00 57,00 

Esterco bovino t 2,00 150,00 300,00 150,00 300,00 150,00 300,00 

Fungicida cúprico  L 4,00 77,00 308,00 78,00 312,00 79,00 316,00 

Inseticida L 2,00 35,00 70,00 38,00 76,00 40,00 80,00 

Acaricida L 2,00 25,00 50,00 21,00 42,00 26,00 52,00 

Espalhante Adesivo L 2,00 11,00 22,00 5,30 10,60 12,00 24,00 

Sulfato de cobre Kg 5,00 5,00 25,00 5,00 25,00 5,00 25,00 

Cal saco 1,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 

Formicida kg 4,00 7,00 28,00 7,00 28,00 8,00 32,00 

Herbicidas L 1,00 15,00 15,00 16,00 16,00 17,00 17,00 

Subtotal 1    2.391,50  2.095,35  1.939,00 

 Operações Mecanizadas         

Roçadeira trator H/M 5,00 36,00 180,00 37,00 185,00 38,00 190,00 
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Roçadeira costal H/M 5,00 40,00 200,00 42,00 210,00 43,00 215,00 
Pulverizações Fertilizantes/ 
fitossanitário H/M 7,00 51,00 357,00 52,00 364,00 53,00 371,00 

Aplicação de corretivos e insumos H/M 6,00 40,00 240,00 42,00 252,00 43,00 258,00 

Subtotal 2    977,00  1011,00  1034,00 

 Operações manuais         

Tratos culturais         

Manutenção do pomar  D/H 4,00 30,00 120,00 33,00 132,00 35,00 140,00 

Adubação orgânica (esterco) D/H 3,00 30,00 90,00 33,00 99,00 35,00 105,00 

Aplicação calda bordaleza D/H 3,00 30,00 90,00 33,00 99,00 35,00 105,00 

Adubação química D/H 2,00 30,00 60,00 33,00 66,00 35,00 70,00 

Subtotal 3    360,00  396,00  420,00 

Outros         

Bomba de formicida Unid. 1,0 21,00 21,00 22,00 22,00 23,00 23,00 

Tesoura de poda Unid. 1,0 38,00 38,00 39,00 39,00 40,00 40,00 

Carro-de-mão Unid. 1,0 120,00 120,00 121,00 121,00 123,00 123,00 

Enxada Unid. 1,0 15,00 15,00 16,00 16,00 18,00 18,00 

Subtotal 4    194,00  198,00  204,00 

Impostos/taxas R$/ha 1,00 32,00 32,00 32,00 32,00 32,00 32,00 

COT    3.954,50  3.732,35  3.629,00 

 *H/M: hora máquina 
*D/H: homem dia.  

redução da produtividade comercial de tangerina 
‘Ponkan’ com a prática do raleio químico no primei-
ro ano. Esses autores verificaram que as plantas sem 
adoção do raleio químico, produziram frutos de ta-
manho pequeno, abaixo de 58 e 60 mm nos diâme-
tros, longitudinal e transversal, respectivamente, que 

foi inviabilizada para a comercialização, de acordo 
com os critérios estabelecidos pela Companhia de 
Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (2000). 

A menor produção no ano de 2009, devido à 
aplicação do raleio químico, promoveu na redução 
da rentabilidade da tangerineira ‘Ponkan’ de R$ 

 

Especificação 

Com raleio 

Média 

 Sem raleio 

Média 2009 2010 2011  2009 2010 2011 

Produção (Caixas/ha) 2.150,00 2.361,00 2.570,00 2.360,33  2.600,00 771,00 1.458,00 1.609,67 

Preço pago (R$/caixa) 6,00 6,50 7,00 6,50  6,00 6,50 7,00 6,50 

Receita  (R$/ha/ano) 12.900,00 15.346,50 17.990,00 15.412,17  15.600,00 5.011,50 10.206,00 10.272,50 

COT (R$/ha/ano) 4.176,50 3.958,35 3.857,00 3.997,28  3.954,50 3.732,35 3.629,00 3.771,95 

Rentabilidade (R$/ha/ano) 8.723,50 11.388,15 14.133,00 11.414,88  11.645,50 1.279,15 6.577,00 6.500,55 

 

Tabela 3. Produção, preço da caixa, receita, custo operacional total (COT) e rentabilidade das tangerineiras ‘Ponkan’ com e 
sem a prática do raleio nos anos de 2009, 2010 e 2011, em Perdões, Minas Gerais, Brasil. 

11.645,50 para R$ 8.723,50 (Tabela 3). Vale ressal-
tar que a adoção do raleio químico deve ser efetuada 
em mais de um ano de cultivo, pois nos anos seguin-
tes verificou-se a maior produção das plantas. 

Foi observado no ano de 2010 que as plantas 
submetidas ao raleio químico apresentaram produção 
de 2.361 caixas de 22 kg e as plantas sem a adoção 
dessa prática produziram apenas 771 caixas. O au-
mento da produção (306,2%) no segundo ano devido 
à aplicação do raleio propiciou rentabilidade de R$ 
11.388,15, já as plantas sem raleio químico apresen-
taram rentabilidade de R$ 1.279,15 (Tabela 3).  

Essa diferença na produção, no segundo ano, 
entre as plantas de tangerineira ‘Ponkan’ foi resul-
tante da redução de alternância de produção, devido 
à aplicação do raleio químico, que reduz o número 
excessivo de frutos, permitindo a floração no ano 
seguinte e consequentemente maior produção 
(CRUZ et al., 2011b; CRUZ; MOREIRA, 2012; 
MOREIRA et al., 2011a). 

No ano de 2011, terceiro ano seguido da utili-
zação da prática do raleio químico, também foram 
observadas produções superiores das plantas com 
essa prática. As tangerineiras submetidas ao raleio 
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químico produziram 2.570 caixas de 22 kg e as plan-
tas cultivadas sem adoção desse manejo tiveram pro-
dução de 1.458 caixas (Tabela 3). Em decorrência da 
maior produtividade as plantas submetidas ao raleio 
químico apresentaram rentabilidade 215% superiores 
às plantas sem raleio químico. 

Comparando-se a rentabilidade média da prá-
tica do raleio químico (R$ 11.414,88) com a ausên-
cia de raleio químico (R$ 6.500,55) verifica-se uma 
superioridade de 176% (Tabela 3). Essa superiorida-
de é explicada pela maior produtividade média ao 
longo dos três anos da prática do raleio químico 
(2360,33 caixas) em relação a não adoção da prática 
(1609,67 caixas). 
 
CONCLUSÃO 
 

A prática do raleio químico promoveu superi-
oridade de 176% na rentabilidade média das tangeri-
neiras ‘Ponkan’. 
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